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da reunião de 10 de novembro de 2022, das 14.30 às 16.30 

Bruxelas 

A reunião tem início às 14.37 de quinta-feira, 10 de novembro de 2022, sob a presidência de 
José Manuel Fernandes (presidente). 

1. Aprovação do projeto de ordem do dia   OJ - PE623.082v01-00 

A ordem do dia é aprovada. 

2. Eleição dos membros da Mesa da Delegação 

João Albuquerque (S&D) é eleito primeiro vice-presidente da Delegação por aclamação. 
Substitui Manuel Pizarro (S&D), que foi nomeado ministro da Saúde em Portugal. 

3. Aprovação das atas das reuniões de: 

• 23 de junho de 2022     PV - PE623.079v01-00 

• 14 de julho de 2022 (reunião interparlamentar)  PV - PE623.081v01-00 

As atas são aprovadas. 

4. Comunicações da presidência 

O presidente informa os deputados de que está prevista a visita de representantes de 
grupos de reflexão brasileiros às instituições da UE. Sugere a realização de uma reunião 
com deputados ao Parlamento Europeu e estes peritos para debater aprofundadamente a 
situação política no Brasil após as eleições. A data marcada a título provisório para esse 
efeito é 29 de novembro. 
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5. Troca de pontos de vista sobre os resultados das eleições presidenciais no Brasil e as 
suas consequências para as relações entre a UE e o Brasil, com a participação de: 

• Pedro Miguel da Costa e Silva, embaixador do Brasil junto da UE 

• Veronique Lorenzo, chefe da Divisão para a América do Sul do Serviço Europeu 
para a Ação Externa 

• Diana Montero Melis, em substituição de Felix Fernández-Shaw, diretor para a 
América Latina, as Caraíbas e as Relações com todos os Países e Territórios 
Ultramarinos, Comissão Europeia, DG INTPA 

• Rupert Schlegelmilch, diretor para as Américas, a Agricultura e a Segurança 
Alimentar, Comissão Europeia, DG TRADE 

• Mônica Sodré, diretora executiva da ONG Rede de Ação Política pela 
Sustentabilidade (RAPS), São Paulo 

Pedro Miguel da Costa e Silva, embaixador do Brasil junto da UE, afirma que as eleições 
gerais realizadas em outubro de 2022 foram as maiores da história brasileira: estavam aptos 
a votar 156 milhões de pessoas em 5 570 cidades brasileiras e 181 cidades no estrangeiro. 
Um número recorde de 697 000 pessoas inscreveram-se para votar fora do Brasil nas 
eleições presidenciais. Salienta que a votação se realizou com recurso a 577 125 urnas 
eletrónicas em 472 075 secções de voto no Brasil e no estrangeiro.  

O embaixador informa que, na primeira volta das eleições gerais, em 2 de outubro, os 
eleitores foram chamados a votar para eleger o Presidente, 27 governadores, 27 senadores 
e os 513 deputados federais. A afluência às urnas foi de 79,09 %. Uma vez que nenhum dos 
candidatos ao cargo de presidente obteve a maioria absoluta, foi necessária uma segunda 
volta das eleições, que teve lugar em 30 de outubro. Desta vez, a afluência às urnas foi de 
79,41 %, ou seja, votaram mais de 124 milhões de pessoas. Luís Inácio Lula da Silva foi 
eleito o 39.º Presidente da República Federativa do Brasil com 60,3 milhões de votos, ou 
seja, 50,9 % de todos os votos válidos, enquanto o Presidente Jair Messias Bolsonaro obteve 
58,2 milhões de votos (49,1 %). O novo presidente tomará posse em 1 de janeiro de 2023. 
O embaixador sublinha que as eleições de 2022 estabeleceram um novo recorde no que 
concerne ao número de mulheres candidatas: 33,3 % a nível federal, estadual e distrital. 
91 membros da Câmara dos Deputados serão mulheres, o que representa 17,7 % de todos 
os deputados. Dos 27 assentos no Senado, quatro serão ocupados por senadoras, e foram 
eleitas duas mulheres como governadoras estaduais. Além disso, foram eleitos sete 
candidatos indígenas para a Câmara dos Deputados, ao passo que em legislaturas anteriores 
havia apenas um deputado indígena. Verificou-se um aumento de 40 % no número total de 
candidatos indígenas em comparação com as eleições de 2018. 141 candidatos negros foram 
eleitos para cargos legislativos federais, passando a ocupar 27,4 % dos lugares no 
Congresso.  

O embaixador Costa e Silva faz notar que oito missões internacionais de observação 
eleitoral com mais de 500 observadores tiveram a oportunidade de constatar que as eleições 
gerais de 2022 foram justas, tendo decorrido com eficácia, independência e pleno acesso a 
instalações, sistemas eletrónicos e locais de voto. O embaixador salienta que o Brasil utiliza 
tecnologias de segurança da informação de ponta para garantir a integridade, a autenticidade 
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e o sigilo de voto. Elogia o trabalho do Tribunal Superior Eleitoral no combate à divulgação 
de informações falsas. Por fim, informa os deputados de que já começou o trabalho da 
equipa de transição em colaboração direta com o atual Governo brasileiro. 

Veronique Lorenzo, chefe da Divisão para a América do Sul do Serviço Europeu para a 
Ação Externa, afirma que a vitória de Lula da Silva foi muito clara, mas por uma margem 
estreita, refletindo, em última análise, os apelos à mudança política no Brasil, mas 
mostrando simultaneamente a consolidação de uma agenda mais conservadora. Elogia o 
trabalho do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), observando que as eleições foram pacíficas 
e bem organizadas e que os poucos incidentes foram tratados de forma muito eficaz. A 
reação das instituições brasileiras e dos políticos é uma prova clara da maturidade e 
fiabilidade das instituições democráticas brasileiras. Salienta que o futuro governo de Lula 
da Silva enfrentará condições muito diferentes das que se verificavam no início da década 
de 2000, quando chegou ao poder, devido ao difícil contexto socioeconómico no Brasil, 
bem como ao contexto geopolítico. Sublinha que a fome regressou ao Brasil após a 
pandemia de COVID-19 e que o novo governo poderá ter de enfrentar um abrandamento 
económico. A inflação e o aumento dos preços dos alimentos e da energia constituem um 
desafio significativo e a margem de manobra orçamental para as despesas sociais é bastante 
limitada. Veronique Lorenzo salienta que o novo governo enfrentará problemas de 
governação e polarização no Congresso, uma vez que os partidos de direita detêm a maioria 
em ambas as câmaras. 

Veronique Lorenzo afirma ainda que os enormes desafios dos últimos anos também 
conduziram à reflexão sobre como consolidar os laços com os parceiros da UE que 
partilham das mesmas ideias. Daí resultou a publicação do «Roteiro para 2023», que reflete 
o interesse da UE e dos Estados-Membros em revitalizar a parceria com a América Latina, 
uma vez que a região é tradicionalmente o aliado mais próximo da UE. A guerra da Rússia 
contra a Ucrânia e o seu impacto social e económico a nível mundial evidenciaram a 
importância de assegurar parcerias mundiais fiáveis. Veronique Lorenzo reconhece que a 
Parceria Estratégica com o Brasil não atingiu o seu verdadeiro potencial, mas agora existe 
dinâmica política para revitalizar esta importante parceria. Salienta que as prioridades 
apresentadas pelo presidente eleito, Lula da Silva, no seu discurso de vitória estão muito 
bem alinhadas com os valores e as prioridades da UE. Destaca a ênfase dada à agenda social 
e à luta contra a fome e a pobreza, bem como a prioridade conferida à saúde, à educação e 
ao emprego. Sublinha a importância do empenho de Lula da Silva em relançar o Brasil a 
nível internacional, bem como a sua disponibilidade para revitalizar as parcerias com os 
EUA e a UE. Saúda o forte empenho de Lula da Silva na luta contra as alterações climáticas, 
no combate à desflorestação da Amazónia e na promoção do desenvolvimento sustentável. 
Anuncia que o SEAE entrará em contacto com os outros serviços da Comissão para expor 
o que poderá ser a parceria renovada com o Brasil nos próximos anos, com a 
sustentabilidade no seu cerne.  

Veronique Lorenzo salienta que a cooperação é fundamental nas relações bilaterais, por 
exemplo, através de um maior investimento nas energias do futuro, incluindo o hidrogénio 
verde. No que diz respeito ao Acordo com o Mercosul, argumenta que é muito mais amplo 
do que um mero acordo de comércio livre. Trata-se, antes de mais, de um instrumento para 
aprofundar o diálogo e a cooperação com todos os países do Mercosul sobre desafios 
importantes, como as cadeias de abastecimento sustentáveis, a proteção do ambiente ou o 
apoio ao papel das comunidades indígenas. Refere que os próximos 12 meses constituirão 
uma oportunidade única para fazer avançar o acordo com o Mercosul a todos os níveis. Por 



PE623.083v01-00 4/9 PV\1268799PT.docx 

PT 

último, afirma que a cimeira UE-Brasil, há muito aguardada, deve finalmente ter lugar.  

Diana Montero Melis, chefe de unidade adjunta da DG INPA, informa os deputados de que 
já foram iniciados os trabalhos com vista à realização da cimeira com a América Latina e 
as Caraíbas no próximo ano. A UE pretende intensificar a cooperação com o Brasil nos 
domínios da transição ecológica, da transformação digital, do desenvolvimento humano, 
incluindo a educação, a saúde e as vacinas, e da recuperação económica sustentável e 
inclusiva. Salienta que a UE e o Brasil, enquanto parceiros estratégicos, partilham várias 
prioridades políticas em domínios importantes, como a digitalização, a investigação, a 
inovação, a transição energética, a bioeconomia e as cadeias de valor sustentáveis, todos 
eles integrados na Estratégia Global Gateway. Chama igualmente a atenção para uma 
operação de concessão de empréstimos no valor de 1,2 mil milhões de euros por parte dos 
Estados-Membros, da Comissão e do BEI.  

Reconhece que não existe um enorme orçamento da UE para a América Latina e as Caraíbas 
e, em especial, para o Brasil, para o qual estão afetados cerca de 70 milhões de euros ao 
abrigo do programa regional. Afirma que, no Brasil, existe uma iniciativa europeia no 
âmbito do Pacto Ecológico – diretamente relacionada com a região da Amazónia – e da 
transformação digital. Observa que o potencial de colaboração em muitas questões é 
enorme, mas que, para maximizar o seu impacto, é necessário o apoio das instituições 
financeiras, do setor privado, das instituições governamentais, das organizações da 
sociedade civil e das autoridades locais. Por último, destaca a excelente relação que a UE 
mantém com as organizações da sociedade civil e as autoridades locais no Brasil. 

Rupert Schlegelmilch, diretor para as Américas, a Agricultura e a Segurança Alimentar da 
Comissão Europeia, DG TRADE, saúda as eleições brasileiras como uma importante 
transição para a estabilidade democrática. Salienta o papel crucial desempenhado pela 
Delegação da UE no Brasil. Afirma que o país é um parceiro fundamental da UE e um 
aliado estratégico em termos económicos e geopolíticos. Explica que o Acordo de 
Associação com o Brasil não é apenas um acordo comercial, mas também um acordo 
político e social. Rupert Schlegelmilch sublinha a determinação política de ambas as partes 
em atualizar e melhorar o acordo, recordando a importância de adotar uma abordagem 
europeia para que funcione. Salienta a importância dos investimentos tecnológicos no 
Brasil. Explica que tecnologia e sustentabilidade são palavras-chave nas relações UE-Brasil 
e que, atualmente, devido à invasão da Ucrânia, é crucial melhorar esta relação. Conclui 
manifestando que está confiante em que o novo governo brasileiro será um grande aliado e 
um parceiro valioso para a UE. 

Mônica Sodré, diretora executiva da ONG Rede de Ação Política pela Sustentabilidade 
(RAPS), São Paulo, salienta que as eleições foram realizadas de forma pacífica, apesar de 
alguns incidentes isolados e marginais. Realça que o sistema de votação eletrónica tem 
provas dadas há mais de 20 anos e é eficaz e eficiente. O Ministério da Defesa, que tinha 
anteriormente proposto a contagem paralela dos boletins de voto, apresentou um relatório 
ao TSE, no qual reconheceu que as eleições se realizaram de forma legal e honesta, pondo 
termo à especulação sobre a existência de fraude. Destaca a resiliência das instituições, em 
especial do Supremo Tribunal Federal e do Tribunal Superior Eleitoral. Confirma que a 
inegável divisão existente na sociedade não começou com o mandato de Bolsonaro, mas foi 
exacerbada durante a sua presidência. Recorda que quase metade dos brasileiros não 
votaram no Presidente Lula, uma vez que ganhou com uma margem muito estreita. Mônica 
Sodré destaca alguns aspetos pertinentes em relação à governabilidade nos próximos anos. 



PV\1268799PT.docx 5/9 PE623.083v01-00 

  PT 

Salienta que, nas eleições para a Câmara dos Deputados e para o Senado, a direita aumentou 
consideravelmente o número dos seus representantes, com o partido do Presidente em 
exercício, o Partido Liberal de direita, a tornar-se o maior grupo na Câmara dos Deputados. 
O Presidente eleito, Lula da Silva, não tem maioria no Congresso, o que o obrigará a 
negociar com outros partidos do centro. Outra questão de governabilidade prende-se com o 
papel do atual Presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira, um aliado de Bolsonaro 
com o qual Lula da Silva terá de negociar. No entanto, Mônica Sodré manifesta esperança 
na capacidade de os brasileiros promoverem a governabilidade do país, uma vez que já o 
fizeram no passado e não há motivo para se pensar que não o farão de futuro. 

Afirma que as questões ambientais e climáticas têm estado historicamente associadas aos 
partidos da esquerda e sublinha que é necessário atrair os partidos do centro e da direita 
para esta questão, tendo especialmente em conta as oportunidades económicas, e não apenas 
as catástrofes e os fenómenos extremos. Refere que questões preocupantes como o 
licenciamento ambiental e a retirada do Brasil de compromissos internacionais serão 
resolvidas já no próximo mês e meio. Salienta que, dada a difícil situação orçamental, a 
prioridade é encontrar vias para um orçamento equilibrado. No que diz respeito ao 
ambiente, verificou-se uma erosão das instituições, cujos orçamentos foram 
deliberadamente reduzidos, com graves consequências para o controlo da desflorestação. 
Afirma que existe margem para políticas que visem reduzir as desigualdades, garantir a 
segurança alimentar e erradicar a fome. Salienta que o empenho de Lula da Silva no clima 
é demonstrado pela sua primeira viagem internacional pós-eleitoral à COP27 e pela sua 
intenção de criar um ministério do clima. Mônica Sodré salienta a importância de relações 
mais estreitas entre o Parlamento Europeu e o Congresso brasileiro, bem como com os 
parlamentos dos Estados-Membros, uma vez que desempenham um papel fundamental nas 
políticas ambientais. 

6. Diversos 

Nada a assinalar. 

7. Data e local da próxima reunião 

O presidente informa os deputados de que o secretariado irá comunicar oportunamente a 
data da próxima reunião da delegação. 

A reunião é encerrada às 16.23. 
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José Manuel Fernandes (P), João Albuquerque (VP), Anna Cavazzini (VP) 
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Maria Arena, Jordi Cañas, José Manuel García-Margallo y Marfil, Georgios Kyrtsos, Ana Miranda, Hermann Tertsch, Thomas Waitz 

56 (8) (Точка от дневния ред/Punto del orden del día/Bod pořadu jednání (OJ)/Punkt på dagsordenen/Tagesordnungspunkt/ 
Päevakorra punkt/Σημείο της ημερήσιας διάταξης/Agenda item/Point OJ/Točka dnevnog reda/Punto all'ordine del giorno/Darba kārtības 
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• H.E. Pedro Miguel da Costa e Silva, Ambassador of Brazil to the EU 

• Veronique Lorenzo, Head of South America Division, European External Action Service 

• Diana Montero Melis replacing Felix Fernández-Shaw, Director for Latin America, the Caribbean 
and relations with all Overseas Countries and Territories, European Commission, DG INTPA 

• Rupert Schlegelmilch, Director for The Americas, Agriculture and Food Safety, European 
Commission, DG TRADE 

• Monica Sodre, Chief Executive Officer, Rede de Ação Política pela Sustentabilidade (Political 
Action Network for Sustainability [RAPS] - NGO), São Paulo 
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